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1. INTRODUÇÃO 

Os países em desenvolvimento, além de uma agricultura incipiente, apresen- 
tam alto crescimento populacional, tornando a alimentação destes povos um 
problema inquietante. A população mundial deverá atingir, dentro de um século, 
36 bilhões de habitantes. Diante disto, a necessidade de aumentar a produção de 
alimentos cresce de importância. 

Entre os alimentos, o leite é considerado como um dos mais importantes, 
não somente porque é um dos mais completos quanto ao valor nutritivo, mas 
também em razão de seu emprego, em larga escala, na alimentacao infantil. Se- 
gundo MORRISON (4), o leite, como fonte de nutrientes, também visa a suprir as 
deficiéncias alimentares dos cereais, além de constituir alta fonte energética. O 
problema da produgao de leite não é uma exceção dentro do contexto da produ- 
ção de alimentos. TORRES (11), em 1957, ja se referia a deficiéncia do abasteci- 
mento de leite no Brasil. Estudando as condicoes brasileiras, ele concluiu que, a- 
pesar de possuir o Pais um dos maiores rebanhos bovinos do mundo, a producao 
é insuficiente para satisfazer as necessidades internas do consumo, chegando-se, 
algumas vezes, a importar milhares de toneladas do produto. Admite-se como 
causa da producao insuficiente de leite a baixa produtividade. SCHUH e ALVES 
(8) também chegaram a esta conclusao, quando estudavam a produtividade do 
setor agropecudrio. Encontraram as seguintes produtividades para as principais 
bacias leiteiras do Pais e as consideraram muito baixas (Quadro 1). 

Em contraposicao a produtividade leiteira no Brasil, ALBA (1) e COLE (2), 
respectivamente, encontraram para os Estados Unidos uma produtividade de 
2.772,9 litros e 3.151 litros. Isto demonstra a significante superioridade em rela- 
ção a situacao brasileira. 

Estudos realizados pela Universidade Federal de Vigosa confirmaram a baixa 
produtividade de leite na Zona da Mata de Minas Gerais (12). Também VIEIRA 

* Parte da tese apresentada a Universidade Federal de Vicosa, pelo segundo au- 
tor, como parte das exigéncias do Curso de Mestrado em Extensao Rural, pa- 
ra obtencao do grau de Magister Scientiae. 
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Professores do DER/ESA/U.F.V.
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QUADRO 1 - Produtividade nas principais bacias leiteiras do 
Pais, em 1970 

Bacias lei i Produgdo Periodo Produtividade* 

ma ESA p/vaca(kg)  de lac- (kg/vaca/ano) 
tagdo 

Rio de Janeiro 780 240 14171 

São Paulo 732 240 L.11% 

Belo Horizonte 446 190 857 

Niterdi 594 220 985 

Média 718 238 1.115 

Fonte: (8 p. 161). 
* Produtividade transformada para o ano de 365 dias. 

(13), estudando o custo de producao do leite, no periodo 1967/68, em cinco muni- 
cipios da Microrregiao de Juiz de Fora, constatou uma produtividade de 966 li- 
tros, inferior, portanto, à média brasileira. 

Apesar da baixa produtividade de leite em Minas Gerais, reflexo da baixa 
produtividade brasileira, o Estado vem ocupando lugar de destaque na pecudria 
nacional, detendo 21,8% do rebanho bovino nacional, com uma produgao de leite 
que representa 34% da produção total. 

Considerando que o Brasil é um pais em desenvolvimento, com uma taxa de 
crescimento populacional das mais elevadas, e considerando que o Estado de Mi- 
nas Gerais apresenta baixa produtividade, apesar de sua relevante projecao na 
pecudria de leite, torna-se necessario realizar pesquisas que visem a identificar 
os fatores relacionados com a baixa produtividade. 

Objetiva o presente trabalho analisar a produtividade de leite dos munici- 
pios de Rio Pomba e São João Nepomuceno, identificando os fatores tecnolégi- 
cos, sétio-psicolégicos e de comunicação associados a produtividade. 

Especificamente, procurar-se-a: a) determinar a associacao dos fatores estu- 
dados com a produtividade de leite para cada municipio; b) determinar a influ- 
éncia desses mesmos fatores sobre a produtividade de leite para cada municipio. 

2. METODOLOGIA 

2.1. Procedimentos 

2.1.1. Municipios Selecionados 

Os municipios selecionados na Zona da Mata foram: Rio Pomba e São João 
Nepomuceno. 

A selecdo foi pelo método intencional. Foram considerados os seguintes 
critérios: semelhancas quanto & topografia, tipos de exploracoes, presenca do 
servico de Extensao Rural, area territorial, populacéo geografica e clima. 

Os municipios, contudo, são diferentes quanto aos niveis de desenvolvimento 
tecnolégico. 

Os dados originarios deste trabalho foram coletados em janeiro de 1974, pe- 
los agentes de Extensão Rural, cedidos pela Associação de Crédito e Assisténcia 
Rural de Minas Gerais — ACAR. Os referidos agentes de Extensao Rural foram 
selecionados e treinados para atuarem como entrevistadores. 

2.1.2. Amostra 
A amostra foi obtida aleatoriamente de uma população de agricultores cuja 
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gflncipal exploracéo era o leite e, conseqientemente, sua maior fonte de ren- 
a. 

A população foi definida pelo estrato de 20,1 a 200 ha, considerado como o 
mais representativo. 

A amostra correspondeu a 9,4 e 8,8% de todos os agricultores de Rio Pomba 
ã:ão João Nepomuceno, respectivamente, e a 20,1 e 27,8% da população estuda- 

Os agricultores que compõem a amostra foram selecionados com base na 
relação cadastral atualizada do Instituto Nacional de Colonização e Reforma A- 
grária (INCRA). Para cada município foram organizadas duas listas, contendo 70 
e 25 agricultores cada uma. 

A eliminação dos agricultores com áreas menores de 20,1 ha foi determinada 
pela pequena possibilidade, dado o tipo de exploração, de aumentos relevantes 
na produtividade de leite. Os que ocupavam áreas superiores a 200 ha foram eli- 
minados, considerando-se que representavam menos de 10% do total. Por outro 
lado, estas grandes propriedades representavam alta dispersão de área. Para de- 
terminar o tamanho da amostra em cada um dos municfpios, utilizou-se a férmu- 
la para populacées indefinidas: 

z 
2 N= () 

eIII 

onde: 

N = da amostra 
Zc = nivel exigido de confianca 
T = desvio-padrio 
em = erro máximo aceitável 

Eliminados os questionários preenchidos parcialmente, em Rio Pomba, a a- 
mostra ficou reduzida a 59 e 61, respectivamente, para Rio Pomba e São João 
Nepomuceno (Quadro 2). 

2.2. O Modelo 

Considerando a produtividade de leite conseqúência de um processo produti- 
Vvo, é necessária a presença não só de recursos naturais e tecnológicos como tam- 
bém de determinadas características humanas. 

O presente trabalho se baseia nos principios da produgéo, contidos na teoria 
da firma. A função de produção é, desta maneira, utilizada como esquema con- 
ceptual para analisar a relação entre produtividade de leite e fatores de produ- 

SCHUH (7) define a função de producéo como «o cat dos niveis de produ- 
ção e dos investimentos correspondentes, a fim de aperfeicoar estes niveis de 
roducéo. Ou mais sucintamente, a funcéo de produção é a relação entre a quan- 

ªdade de produção e a quantidade de investimento necessário para obtê-la». 
a s:ámnuªndo. SCHUH (7) faz as seguintes suposições a respeito das funções 

le produção: 

«1. Supomos que ela mostre o máximo de produção para cada uma das sé- 
ries de investimentos. Isto significa que a função não tem valores repetidos. 
de *Á.ã“mm que ela seja contínua, de modo que possamos dela tirar funções 

rivadas. 

3. Presumimos que existam derivadas parciais da ordem desejada. Isto per- 
mite examinar as propriedades da função, matematicamente. 

Na sua forma mais geral, a função de producéo é assim apresentada: 

Y= £(X . X)) 

onde: 

Y = quantidade ou valor total da produção
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f = significa «função de» 
X1, .., Xn = quantidade ou valor dos fatores de produção». 

É necessário esclarecer, contudo, que os conceitos fundamentais da função 
de produção foram tratados, com pormenores, por autores tais como TOLLINI 
(10), OLIVEIRA (5), SILVA (9) e SCHUH (7). 

2.3. Operacionalização das Variáveis 

Além da variável dependente, que é Produtividade de Leite, o estudo consi- 
dera 3 grupos de variáveis, assim especificados: variáveis tecnológicas, variáveis 

sócio-psicológicas e variáveis de comunicação. 

2.3.1. Variável Dependente — Produtividade de Leite 

A produtividade de leite foi medida pela relação produção anual em litros 

(período de 1973) e número total de vacas (vacas em lactação, mais vacas secas). 

Deste modo, tem-se a produtividade medida sob a forma de litros de leite, por 

vaca e por ano (Quadro 3). 

QUADRO 3 - Distribuigdo percentual dos agricultores, segundo 
os estratos de produtividade, nos municipios de Rio 
Pomba e São Jodo Nepomuceno, Minas Gerais, 1973 

Municipios 
Estratos de SR Total 

produtividade 
Rio s. João 

Pomba Nepomuceno 

Baixa 
(360 - 940 1/vaca/ano) 66,1 41,0 53,6 

Média 
(941 - 1.520 1/vaca/ano) 28,8 47,5 38,1 

Alta 
(1.521 - 2.100 1/vaca/ano) 5,1 11,5 8,3 

Total 100,0 100,0 100,0 
(59) (61) (120) 

2.3.2. Varidveis Independentes 

Foram agrupadas em trés categorias: tecnolégicas, socio-psicologicas e de 
comunicagao. 

2.3.2.1. Varidveis Tecnoldgicas 

Pertencem a este grupo as variaveis relacionadas diretamente com o proces- 
so de produgao de leite. São as seguintes: 

a) Melhoramento do Rebanho. E determinado pelo grau de sangue europeu 
do rebanho de vacas em lactação e vacas secas. Identificado o numero de vacas 
e seu respectivo grau de sangue, pelo processo de estimativa, calcula-se a percen-
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tagem correspondente a cada grau de sangue. Considerou-se mais racional fazer 

o agrupamento do potencial genético dos animais em 4 classes: (1) azebuado ou 

mestiço (sem caracterização européia); (2) 1/2 a 3/4 de sangue europeu x zebu 

(EZ); (3) 3/4 a 7/8 de sangue EZ e (4) 7/8 ou mais de sangue EZ. O rebanho azebu- 

ado, ou mestiço, recebeu zero pontos. Para a classe 1/2 a 3/4 de sangue EZ, foram 

os seguintes pontos: até 30%, 1 ponto; de 31 a 60%, dois pontos; de 61 a 100%, 3 

ntos. Para a classe 3/4 a 7/8 de sangue EZ, os pontos ficaram assim distribui- 

dos: até 30%, 4 pontos; de 31 a 60%, 5 pontos; de 61 a 100%, 6 pontos. E para a 

classe 7/8 ou mais sangue EZ determinou-se assim: até 30%, 7 pontos; de 31 a 

60%, 8 pontos; de 61 a 100%, 9 pontos. Totalizando o numero de pontos, tem-se a 
medida desta variavel. 

b) Uso de Carrapaticida. O uso de carrapaticida no combate ao carrapato é 

determinado pela quantidade em gramas usadas do produto por unidade animal 

(U.A. — Sistema de medida usado em Zootecnia, de acordo com a idade dos ani- 

mais. Ex.: 1 vaca = 1 U.A.; 1 novilha, acima de 18 meses, até o parto = 3/4 U.A), 

no periodo de 1973. 

¢) Uso de Bernicida. É determinado pelo total de gramas/unidade animal 

(g./U.A.), usado durante o ano de 1973 

d) Uso de Vacina Antiaftosa. Refere-se à aplicacao da vacina com o objetivo 

de imunizar os animais contra a aftosa, nao permitindo que eles venham a sofrer 

as consequéncias da doenca e, como resultado, a queda da produtividade. E de- 

terminado pelo total de doses usadas por unidade animal, no ano de 1973. 

) Uso de Concentrado Protéico. Foi considerado como concentrado protéico 

todo farelo ou torta adquiridos para uso na alimentacao bovina. Foi analisado 

em quilos, por unidade animal, ‘consumidos no periodo de 1973; 

f) Uso de Ração Balanceada. Considerou-se como racao balanceada toda e 

qualquer ração composta adquirida ou formulada na propria propriedade. Foi 

medida em quilos de ração, por unidade animal, no periodo de 1973; 

g) Uso de Mistura Mineral. Como mistura mineral, também denominada pe- 

los agricultores de sal mineral, foi considerada toda e qualquer mistura de ele- 

mentos minerais necessarios para suprir as deficiéncias daqueles elementos, na 

alimentacao. A farinha de ossos, pela sua composicao, foi incluida como mistura 

minel’r,al. Esta variável foi quantificada em quilos, por unidade animal, no período 

de 1973; 

h) Uso de Máquinas. Por ser impraticavel determinar a quantidade de racao 

volumosa utilizada pelo pecuarista de leite no arragoamento de suas vacas, deli- 

berou-se que a quantidade de racao fosse medida pelo n.° de horas de uso de ma- 

quinas. Desta forma, considerou-se o n.º de horas trabalhadas por determinada 

maquina de picar forragem, por unidade animal; 

i) Area de Pastagem. Foi determinada pelo numero de hectares de pasto, por 

unidade animal, usados pelo agricultor no pastoreio dos animais; 

) Montante de Crédito. É determinado pelo valor total de crédito rural, por 

unidade animal, utilizado pelo agricultor desde o ano de 1966 até 1973. 

2.3.2.2. Varidveis Socio-Psicoldgicas. 

Neste grupo estão incluidas todas as variaveis consideradas, segundo sua re- 

levancia, no processo de influéncia sobre o comportamento pessoal do agricultor. 

a) Idade. É determinada pelo numero de anos do agricultor na data da entre- 

vista e estratificada segundo as classes predeterminadas; 

b) Escolaridade. Representa o grau de instrução formal atingido pelo agricul- 

tor até a época da coleta de dados. E determinada pelo último ano de estudo 

realizado pelo agricultor; 
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¢) Índice de Motivação. Calculado pelo número de pontos atingidos pelo agri- 
cultor na Escala de KAHL sobre orientação para o sucesso. Esta escala tem por 
finalidade avaliar o consenso do agricultor, com relação a determinadas ativi- 
dades representativas para a sua ascenção social (3); 

d) Solidariedade Comunitária. Foi determinada pela Escala de FESSLER. 
Sua finalidade é medir o consenso dos agricultores, com relação às instituições 
básicas da comunidade (3); 

e) Cosmopolitismo. Foi determinado de acordo com o número de contatos ur- 
banos realizados pelo agricultor fora do seu sistema social, nos últimos dois a- 
nos. Os centros urbanos foram distinguidos em dois grupos, metrópoles e cidades 
vizinhas; 

) Alienação. Foi medida pela Escala de DEAN, e teve a finalidade de estimar 
o grau de isolamento e marginalização do agricultor, com relação ao meio social 
em que vive (3). 

Tanto a Escala de DEAN como as de FESSLER e KAHL foram adaptadas e 
testadas precisamente por RODACKI (6), no Estado do Parana. 

2.3.2.3. Varidveis de Comunicacdo. 

Neste grupo estéo incluidos os meios pessoais de comunicação (contatos com 
Extensao) e os meios impessoais (radio e leituras). 

a) Contato com a Extensdo Rural. Foi determinado de acordo com o nimero 
de contatos que o agricultor manteve com os agentes de Extensao Rural. Estes 
contatos referiam-se aos tltimos trés anos, e foram identificados segundo sua na- 
tureza. Tém a finalidade de estabelecer a ligação entre a pesquisa e o agricultor, 
contribuindo para acelerar o processo de adoção de tecnologia moderna; 

b) Audiéncia de Programas Agricolas. Foi avaliada segundo a freqiiéncia com 
que o agricultor ouve os programas de radio dedicados a assuntos agropecuarios. 
Os agricultores foram distribuidos de acordo com as seguintes classes: nunca ou- 
viram programas agricolas, algumas vezes por ano, algumas vezes por mês, algu- 
mas vezes por semana e diariamente; 

¢) Leitura de Jornais e Revistas. A presente variavel foi determinada pelo nú- 
mero de artigos técnicos de jornais e revistas lidos pelo agricultor. 

2.4. Andlises Estatisticas 

Trés tipos de análise estatistica foram utilizados neste trabalho: a) teste de 
«t», para as médias de produtividade, b) analise de correlacao simples e c) ana- 
lise de regressao multipla. 

O teste de «t», para as médias de produtividade, teve por objetivo verificar se 
a produtividade de leite de Rio Pomba era diferente da produtividade de leite de 
Sao Joao Nepomuceno. 

A analise de correlação simples teve a finalidade de identificar as relagdes e- 
ã:st«ê;ztes entre a variável dependente (produtividade) e cada variável indepen- 

len 
A andlise de regressao múltipla foi usada para estimar a variancia da varia- 

vel dependente em relacao as variaveis independentes. A escolha da equação 
matematica para o presente estudo recaiu na função logaritmica, conhecida tam- 
bém como de Cobb-Douglas. Na sua forma potencial é expressa da seguinte for- 
ma: 

‘Transformada, logaritmicamente, tem-se: 

log Y = log a+ bl log X; + b, . log X, + ... + b log X
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produtividade de leite em litros por vaca/ano 
variaveis independentes, tais como: Melhoramento do 
Rebanho, Uso de Concentrado Protéico, Escolaridade, 
Contatos com Extensao Rural e muitas outras. 
coeficiente de elasticidade 
intersecao 

Y 

X1, X2... Xn (X)) 

b1, b2 ... bn (b1 
a 

A%Y 
ax 

i 

. aM.:= biA'iXi 

onde: 
A% = acréscimo percentual 

Y = produtividade de leite em litros por vaca/ano 
bi = elasticidade parcial 
Xj = variaveis independentes 

São varios os trabalhos onde se empregou esta função. Entre os autores po- 

dem-se mencionar RODACKI (6), TOLLINI (10) e outros. 

3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

Neste capitulo, analisam-se as diferencas de produtividade média por vaca/ 

ano, entre os dois municipios (teste «t»), as relacoes entre a variavel dependente 

e as variaveis independentes (correlacao simples), e a relagao causal variavel de- 

pendente com as variaveis independentes (regressao multipla). 

3.1. Teste de «t» para as Médias 

Para o municipio de Rio Pomba, a produtividade média de leite, por vaca/ 

ano, foi de 824 litros, enquanto para o municipio de São João Nepomuceno foi de 

1.087 litros. Aplicou-se o teste «t» para verificar se havia diferenca entre elas. O 

«t» encontrado foi igual a 3,70, sendo, portanto, significativo, ao nivel de 5% de 
probabilidade. O resultado indica que as produtividades médias sao significati- 

‘vamente diferentes. 

3.2. Andlise de Correlação 

Os coeficientes de correlagao simples indicaram que dezesseis varidveis para 
Rio Pomba e sete variaveis para Sao Jodo Nepomuceno relacionaram-se signi- 

ficativamente com a variavel dependente — Produtividade de Leite (Quadro 4). 

A analise especifica das correlacoes dos diversos grupos de variaveis com a 

produtividade de leite apresentou os seguintes resultados: 

a. Varidveis Tecnologicas 

Das dez variaveis tecnologicas, oito correlacionaram-se significativamente 

com a produtividade de leite para Rio Pomba, e cinco para Sao Joao Nepomuce- 

no. 
Estes resultados obtidos sao susceptiveis das seguintes interpretagoes: 

1) A correlacéo significativa de melhoramento genético para Sao João Nepo- 

muceno deve-se ao fato de haver um numero de pecuaristas de leite explorando 
um rebanho com moderado grau de sangue europeu (8,2%). Nas condições ecolo- 

gicas da Regiao, as observacoes feitas pelos técnicos indicam ser esta a faixa de 

%rau de sangue mais recomendada. Em Rio Pomba, o gado com sangue europeu 
foi apenas de 1,7%. 

2) A ocorréncia de não significância para as variáveis que compoem a defesa 
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QUADRO 4 - Correlação simples para os municípios de Rio Pomba 
e São João Nepomuceno, Minas Gerais, 1973 

Municípios 

Rio Pomba São João 
Variáveis Nepomuceno 

Coefic. Coefic. Signi 
de cor- de cor- fican- 
relação relação cia 

Tecnológicas 

X, Melhoramento do rebanho 0,222 - 0,396 ** 

X, Uso de carrapaticida 0,380  ** 0,073 - 

X; Uso de bernicida aa .. 0,148 - 

X, Uso de vacina antiaftosa 0,297 * 0,082 - 

X; Uso de concentragdo protdico 0,149 - 0,558 ** 

Xg Uso de ração balanceada 0,471 ** 0,307 " 

X, Uso de mistura mineral 0,449 * 0,423 ** 

Xg Uso de máquinas 0,424 ** 0,396 ** 

Xq Área de pastagem -0,368 ** — -0,040 - 

X; Montagem de crédito 0,483 ** 0,219 - 

Sócio-Psicológicas 

X, Idade -0,331  ** — -0,267 - 

X,, Bscolaridade 0,269 * 0,154 - 

X, Índice de motivação 0,180 - 0,298 * 

Xy, Solidariedade comunitária 0,270 £ 0,078 - 

X, g Cosmopolitismo 0,294 * -0,058 - 

xlf) Alienagdo -0,286 * -0,010 - 

Varidveis de Comunicação 

X, Contdto c/Extensdo Rural 0,390 * 0,013 - 

X g Audiéncia progr. agric. 0,406  ** 0,107 - 

X 9 Leitura jornais e revistas 0,417 ** — -0,098 - 

** Significativo a 1% 
* Significativo a 5% 
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sanitária para São João Nepomuceno deve-se, possivelmente, ao fato de que es- 

tas tecnologias constituem medidas preventivas e, por isso, seus efeitos serão 

sentidos somente no aparecimento da doença e pragas. 

3) Em Rio Pomba, o uso de concentrado protéico ainda constitui uma tecno- 

logia de baixa adoção (1,7%), enquanto em São João Nepomuceno 11,5% dos 

produtores de leite já usam alto nível de concentrado. Trabalhos realizados por 

MORRISON (4) indicam que a alimentação é o fator que responde por 60% da 

produção de leite. 

4) A variável Montante de Crédito não foi significativa quando associada à 

produtividade de leite, em São João Nepomuceno. A não significância deve-se, 

possivelmente, a que neste município a aplicação de crédito rural se faz para me- 

Thorias não associadas diretamente com a produtividade de leite. 

A área de pastagem também não se associou significativamente com a pro- 

dutividade de leite, possivelmente em razão da suplementação alimentar nos pe- 

ríodos deficientes, que fez com que os animais nao ficassem sujeitos à variação 

de produção de capins. 

b. Variáveis Sócio-Psicológicas 

Entre as seis variáveis sócio-psicológicas correlacionadas, cinco correlaciona- 

ram-se significativamente com a produtividade de leite para Rio Pomba, e so- 

mente duas para São João Nepomuceno (Quadro 4). 
Explicam-se estes resultados pelas seguintes razões: 

1) A correlação não significativa da variável Escolaridade com a produtivi- 

dade de leite para São João Nepomuceno deve-se, possivelmente, às pequenas 

diferenças existentes entre os níveis de instrução. Éstas diferenças certamente 

não são suficientes para levar o produtor de leite de São João Nepomuceno a di- 

ferenciar-se tecnologicamente. 
Enquanto, em Rio Pomba, 5,1% dos pecuaristas de leite estão entre alta e 

muito alta escolaridade, em São João Nepomuceno há 3,3% apenas na classe al- 

ta (além da 7.º série). Estas diferenças, presentes em Rio Pomba, fazem com que 

a escolaridade se correlacione significativamente com a produtividade. 

2) A variável Índice de Motivação, que se correlacionou significativamente 

com a produtividade de leite para São João Nepomuceno, apresentou uma per- 

centagem mais elevada de pecuarista de leite nas categorias de alta e muito alta 

motivação (37,7%). Para Rio Pomba, onde não se correlacionou significativamen- 

te, atingiu 30,6%. 

3) A correlação não significativa com a produtividade para as variaveis Soli- 

dariedade Comunitária e Cosmopolitismo, em São João Nepomuceno, pode ser 

atribuída ao fato de que 91,8% dos agricultores deste município apresentaram 

baixa solidariedade e 94,5% apresentaram baixo cosmopolitismo. O caráter ho- 

mogêneo da população, com relação a ambas as variáveis, fez com que a correla- 

ção não fosse significativa. 
Rio Pomba apresentou 16,9% e 8,5% de pecuaristas de leite, respectivamen- 

te, em Solidariedade Comunitária e Cosmopolitismo, na categoria muito alta. 

4) O fato de a variável alienação ter-se correlacionado negativa e significati- 

vamente com a produtividade de leite para Rio Pomba e não significativamente 

para São João Nepomuceno pode ser explicado pelas diferenças existentes nas 

percentagens de pecuaristas de ambos os municípios com relação à Solidarieda- 

ge C%munitáxiª. A alienação representa, na prática, as atitudes contrárias à Soli- 

lariedade. 

c. Variáveis de Comunicação 

Das três variáveis, na área de comunicação, todas se correlacionaram signifi- 

cativamente com a produtividade leiteira para Rio Pomba, enquanto, para São 

João Nepomuceno, nenhuma apresentou correlação (Quadro 4). 

Os resultados obtidos conduzem às seguintes explicações: 

1) As variáveis de Comunicação, tais como: Contato com Extensão Rural, 



478 REVISTA CERES 

Audiência a Programas Agrícolas e Leitura de Jornais e Revistas não foram sig- 
nificativas para São João Nepomuceno, possivelmente em razão de as informa- 
ções tecnológicas recebidas pelos pecuaristas de leite por meio destes canais de 
comunicação apresentarem um nível mais baixo de conhecimentos em relação à- 
quele já existente na região. As correlações significativas destas variáveis, para 
Rio Pomba, parecem indicar que naquela região os conhecimentos recebidos por 
mgi%ã d'lee comunicacéo apresentam um nivel mais elevado em relacao a situacao 
existente. 

3.4. Análise de Regressao 

A análise de regressiao multipla foi utilizada para verificar a percentagem da 
varidncia da variavel dependente (produtividade de leite), determinada pela va- 
riação percentual de duas ou mais variaveis (tecnolégicas, sécio-psicolégicas e de 
comunicagao). Para cada municipio foi ajustada uma funcao de producao do tipo 
Cobb-Douglas. 

3.4.1. Municipio de Rio Pomba 

As varigveis, selecionadas do modelo apresentaram um coeficiente de deter- 
minação (R2) de 0, 59811, o que vale dizer que estas varidveis tém um poder de 
explicação da produtividade de 59,81%. Por outro lado, indica que 59,81% da va- 
riação da produtividade devem-se a estas varidveis, o que demonstra a sua rele- 
vancia diante das alternativas de escolha (Quadro 5). 

Com os resultados obtidos (Quadro 5), o modelo estatistico, utilizado na sua 
forma logaritmica, passa a ser formulado do seguinte modo: 

log Y 2,85563 + 0,00838 log Xz + 0,00222 log }(3- 

0,00432 log X, + 0,01945 log X, + 0,04532 log X, + 

+ 0,03554 log Xy + 0,00576 log X o + 0,09280 log X;,* 

+ 0,02372 log X17 + 0,04336 log Xl + 0,01427 log X19 
8 

Portanto, um aumento percentual em X2, X3, X4, X6, X7, X8, X10, X12, 
X317, X18 e X19 resulta em um aumento percentual na produtividade de leite. 

3.4.2. Municipio de Sdo João Nepomuceno 

As varidveis selecionadas do modelo apresentaram um coeficiente de deter- 
minação (R2) de 0,67912, o que equivale a dizer que estas variaveis tém um poder 
de explicacdo da produtividade de 67,91%. Por outro lado, indica também que 
67,91% da variação da produtividade se devem a estas variaveis, o que represen- 
ta alta importancia diante da escolha das varidveis (Quadro 6). 

Com os resultados obtidos (Quadro 6), o modelo estatistico, utilizado na sua 
forma logaritmica, passa a ser formulado do seguinte modo: 

log Y = 2,95021 + 0,03402 log Xl + 0,04230 log )(5 * 

+ 0,02359 log )(ú + 0,03096 log X7 + 0,02508 log )(8 + 

+ 0,10171 log X9 + 0,09508 log XIZ + 0,08050 log )(18 

Um aumento. percentual em X1, X5, X6, X7, X8, X9, X12 e X18 significa um 
aumento percentual na produtividade de leite. 

4. RESUMO E CONCLUSÕES 

A finalidade deste estudo foi identicar os fatores tecnológicos, sócio-psicoló- 
gicos e de comunicação, associados à produtividade de leite, em dois diferentes
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municípios da Zona da Mata de Minas Gerais. 
Os municípios selecionados foram: Rio Pomba e São João Nepomuceno. Sua 

seleção baseou-se na condição da diferença de desenvolvimento entre eles, área 

geográfica, população e existência do Serviço de Extensão. 

N Os agricultores sorteados ao acaso pertenciam à faixa de area de 20,1 a 200 

a. 
A varidvel dependente — Produtividade — foi determinada pela produgao 

média de leite, em litros, por vaca, durante o período de um ano. O periodo con- 
siderado foi o ano de 1973. 

As variaveis independentes foram agrupadas em trés categorias: 

e Varidveis Tecnologicas 
e Varidveis Socio-Psicologicas 
e Varidveis de Comunicacao 

Trés analises estatisticas foram usadas: a) teste de «t» para as médias, b) a- 

nalise de correlacéo simples e c) analise de regressao multipla. A primeira teve 

como objetivo testar a significancia entre as produtividades médias dos munici- 

pios. A segunda teve como finalidade verificar a associagao entre a variavel pro- 

dutividade e as variaveis tecnologicas, socio-psicologicas e de comunicagdo. A 

terceira teve a produtividade explicada pelos grupos de variaveis tecnologicas, só- 

cio-psicologicas e de comunicacao. 
Os principais resultados das trés analises indicadas foram os seguintes: exis- 

tem diferencas significativas na produtividade de leite dos dois municipios. 

No municipio de Rio Pomba (menor produtividade), dezesseis variaveis que 
se associaram significativamente com a produtividade de leite, onze variaveis ex- 

plicaram 59,81% da variancia da produtividade. Por sua vez, em São Joao Nepo- 

muceno (maior produtividade), entre as sete varidveis que se associaram signifl- 

cativamente com a produtividade leiteira, seis explicaram 67,91% da variancia 

da produtividade. 
Destes resultados, pode-se concluir que a natureza, e ndo o numero das vari- 

dveis associadas à pecudria de leite, é a responsável pela produtividade. 

Somente no municipio de Rio Pomba (menor produtividade) as variaveis re- 

lacionadas com a defesa sanitaria e higiene do rebanho, tais como uso de carra- 

paticida, uso de bernicida e uso de vacina antiaftosa, associaram-se significativa- 

mente com a produtividade leiteira. Outras variaveis, tais como uso de racao ba- 

lanceada, uso de mistura mineral e uso de maquina, associaram-se significativa- 

mente nos dois municipios. Por sua vez, uso de concentrado protéico e melhora- 

mento do rebanho associaram-se significativamente unicamente para Sao Joao 

Nepomuceno (maior produtividade). 

Destes resultados pode-se inferir que as tecnologias relacionadas com a pro- 

dutividade leiteira apresentam-se dentro do esquema de um «continuo», em cujo 

comeco identificam-se as varidveis referentes a defesa sanitaria e higiene do re- 

banho, seguidas pelo uso de maquinas (0 qual pressupoe o uso de forrageiras pi- 

cadas), uso de mistura mineral e ração balanceada. Apresentam-se, no outro po- 

1o, o uso de concentrado protéico e melhoramento do rebanho. 

Todas as variaveis de comunicacdo apresentaram associacao significativa 

com a produtividade leiteira em Rio Pomba (menor produtividade). Em contra- 

posição, para São João Nepomuceno (maior produtividade), nenhuma destas va- 

Tiáveis se associou significativamente com a produtividade de leite. 

Dos resultados obtidos pode-se inferir que os meios de informação técnica in 

fluem de modo diverso na capacitação técnica dos agricultores, de acordo com o 

grau de desenvolvimento da região onde esses meios de informação técnica são 

utilizados. 
A Idade dos produtores de leite correlacionou-se negativa e significativamen- 

te, nos dois municipios, com a produtividade de leite. Deste resultado infere-se 

que são os pecuaristas de leite mais jovens os responsdveis pela maior produtivi- 

dade de leite nos dois tipos de situacao de maior e menor produtividade. 

SUMMARY 

The purposes of the present study were: first, to test the differences in 

productivity (litros/vaca/ano) between the two municipios studied; secondly to 

determine the association of productivity and the technological, sociopsicholo- 
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gical and communication variables; thirdly determine the causal relationship 
between productivity and the independent variables (technological, sociopsicholo- 
gical and communication variables). 

The municípios were selected by the criterium of having different levels of 
economic development. The farmers in such municípios were chosen by random 
sample procedures, among those of 20 to 200 hectares of land. 

The analysis used were the «t» test to examine test differences between the 
means of productivity in the two municípios, simple correlations to determine 
the association between productivity and technological, sociopsichological and 
communication variables and multiple regression to determine the causal 
relationship of productivity and the independent variables on productivity. 

The municípios differed significantly in productivity. The technological 
variables related to the sanitary care of the cattle associated significantly with 
productivity in the less developed município. On the other hand the technolo- 
gical, variables related to feeding and breeding associated significantly in the 
most developed município. 

The variables selected for the regression model explained 60 per cent of the 
variance in productivity in the less developed municipio and 68 per cent in the 
more developed one. 

6. LITERATURA CITADA 

1. ALBA, Jorge de. Alimentacion del ganado en la América Latina. México, 
Prensa Médica Mexicana, 1958. 336 p. 

2. COLE, H.H. Production animal (Introduction to livestock production). Espa- 
nha, Acribia, 1964. 840 p. 

3. MILLER, D.C. Handbook of research design and social measurement. 2.ed. 
New York, David McKay, 1970. 432 p. 

4. MORRISON, Franck B. Alimentos e alimentacdo dos animais. 8.ed. São Pau- 
lo, Melhoramentos, 1955. 820 p. 

5. OLIVEIRA, Evonir B. de. Andlise economica de uma função de produção — 
milho na regido de Patos de Minas, Minas Gerais — Ano Agricola 1964/65. Vi- 
çosa, U.F.V., 1966. 74 p. (Tese M.S.). 

6. RODACKI, Ugo Erminio. Componentes individuais, estruturais, geofisicos e 
econdmicos, associados ao nivel de tecnologia, em duas regiões de diferentes 
estdgios de desenvolvimento do Estado do Parand. Vigosa, U.F.V., 1973. 83 p. 
(Tese M.S.). 

7. SCHUH, G. Edward. Curso de economia da producdo. Viçosa, U.F.V., Depar- 
tamento de Economia Rural, 1963. 217 p. 

&Ê
 

SCHUH, G. Edward & ALVES, Elizeu Roberto. O desenvolvimento da agri- 
cultura no Brasil. Rio de Janeiro, Apec, 1971. 369 p. 

9. SILVA, José Josi da. Análise da produtividade marginal dos recursos usados 
na producdo de carne bovina na zona de Montes Claros — Minas Gerais, A- 
no Agricola 1962/63. Vigosa, U.F.V., 1964. 117 p. (Tese M.S.). 

10. TOLLINI, Hélio. Produtividade marginal e uso dos recursos: andlise da fun- 
ção de producdo de leite em Leopoldina, MG, Ano Agricola 1961/1962. Vigo- 
sa, U.F.V,, 1964. 89 p. (Tese M.S.). 

11. TORRES, A. Di Paravicim. Melhoramento dos rebanhos. 2.ed. Sao Paulo, 
Melhoramentos, 1957. 396 p. 

12. UNIVERSIDADE FEDERAL DE VICOSA, Vicosa. Diagndstico econémico da 
Zona da Mata de Minas Gerais. Vicosa, U.F.V., 1971. 312 p.



VOL. XXIII, N.º 130, 1976 483 

13. VIEIRA, Manuel Sérgio Xavier. Custo de produção de leite ao nível de fazen- 
das, em municipios mineiros da bacia leiteira da Guanabara. Viçosa, U.F.V., 
1969. 80 p. (Tese M.S.). 


